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CHRONICA OCCIDENTAL 


Tenho as minhas desconfianças de que é ao ar 
José Joaquim Pinto que se. deve. a chuva que 
nestes dias tem enlameado Lisboa. o 
O ar. José Joaquim Bimo é O imeligente c 
o emipresario do theatro do Gymnasio, 
aquele, que tere a boa € corajosa idea de tra: 
2er a Postegal a celelre Sarah Bernhard 
Entrado aisim com o pé direito no. caminho 
das Empresas arcadas, e. Pio elo 
he ros companhia Kalianá 
e cair. no logro, como 


baixa cartazes tendo em 
grandes letras: 


ravontTa. 
OPERA EM 4 ACTOS 
DE ponistrn 


E metteu pernas a caminho, é Com: tão boa. 
vontade, que chegou cá exactamênte no momento. 
em que no palco do Gymnasio os monges de 
Sam não sei que, entoavam a sua preghicra, 


Belialba foriera 
D'un suole nouvello : — 


Lisboa ficou aturdida; aquella musica e aquela 
chuva em pleno, julho nãd era para menonh 
faria. sonhando? Teria” já. acabado. o 


“Momentos depois o 
gmnátio demonstro 


or que havia. na sala 
he abafadamente que o 

a sr4 Exculante e o 
amelhe que ainda não co- 


meçara à inverno. 
Decididamente aquillo. não era 


ve a exigencias que tim Pora. Com a coimp 
nix do primeira thenteo Nico do. pais, o Uta 
tro subidiado pelo emado. id 


DSO GOULD A 


FERA 3 eg 
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O OCCIDENTE 


E diga-se em boa verdade, que para uma com- 

“de ordem inferior, a que está funccio- 
hando agora no (Gymnasio, e que agradou muito 
no Porto, é uma companhia rasoayel. — 

Na primeira noite cantou-se a Favorita, e na 
opera de Donisetti fizemos conhecimento com. 
aPsra Excalante, os ses. Franchini, Farvaro 
Úloa, Esperar que esta companhia ambulante 
nos, desse Borgh-Mamos, Donadios, Tamagnos, 
Aldighieris, e Úleiams, seria perfeitamente imbe- 
a 


Estar a aplicar aos artistas da companhia do. 
Gymnásio, à critica minuciosa e severa que se 
applica aos artistas de primeira ordem da com 
pamhia Iyrica de S, Carlos; que tem obrigação 
de nos apresentar grandes artistas, seria dum. 
disparate nau e i 

“elogio da. companhia do Gymnasio é ter 
cantado à Fmorita sem transformar a opera de 
one numa opera Dureea, cosa que algu 
mas vezes sé tem já feito em S. Carlos, com imui- 
tas opéras — 

Na” Favorita mesmo houve um artista que se 
distinguia. de certo modo, é que revelou merec 
mento superior. do que se podia esperar e exi- 
gir duma troúpe de provincia, o se. Farvaro, 
ho papel de D. Afonso. 

0 sr. Farvaro é um artista que em tempo fe 
muito considerado ma. Italia, é ouvindo-o hoj 
mama. companhia secundaria, compreende-se 
isto, porque, ainda, apesar de cansado é um 
artista apreciavel.. 

a primeira noite a concorrencia no Gymna- 
sio era grande, € o publico composto quási es- 
clusivamente dos diletantis de S, Carlos; ap- 
plaudiu. por vezes e com justiça 0 sr. Farvaro. 

16 que principiámos, pelos theatros e para 
não. voltirmos mais a elles na nossa chronica 
hoje, registemos aqui o, suecesso, alcançado 
pela Companhia. d'opera comica, do Coliseu, 
tom a Petit-Due, e os Sinos de Corneville, é o 
fiasco enorme da Hella Helena: 

'A companhia decididamente faz carreira em 
Lisboa é tem tido todas as noites concorrencia. 

À pequena troupe de café, concerto que se 
estrelou com geral desagrado no Gymnásio, pas- 
dou para n esplanada dos Recreios e ahi tem 
agradado muito, O desmgrado dhontem s o 
arado dhoje explica-se perfeitamente pela, sa- 
bedoria dos nações: — cada im no seu logar. 

DAS festas “do Porto, que se anunciaram 
pomposas, e d 
esiyeram por um 


Testa do, Porto eram para solemnisar o 
quinquagenario do N 

rece que, haveria. 

de não fizessem, 
dia 9, ú 
Pois não senhor, o dia 9 não faltou, mas quem 
não compareceu foi sua majestade e a commis- 
são executiva dos festejos, como elles eram de- 


licados no dia de julho, entendeu que os de- 
“vin, addiar para quando SS. MM. ali fossem. 
Este adufamento originou vehementes protes- 


tos, usada discussão, e por lim as festas fize- 
rante, 

Dizae que esse nddiamento era 
arm ON nho, igmoramos, o que sa 
a Com cela muito comiio. 

Si dias Lásboa foi rprehendida por um 

ande” estrondo, que semelhava, a deionação 

Puma grande poça dartlheria. Dial a momen- 
tos mise O que, era aquelle eâmpido —- era 
A esplosão di fabrica de dynamite nã. Trafaria. 

Eta esplosão que mutando um homem e fe- 
rindo 18 Caúsou profinda impressão na capital, 
Autrrou como era: rural a pobre população da 
“Trafaria, aquela população miserável excentica, 
pitoresca, Que vive apertada entre duas fabricas, 
Qual” dalas per, festada no sul por um cemi- 
ibrio, é tendo por visinho proximo o Lazareio. 

'O lustre ministro do. Reino, o sr, Thomas 
Ribeiro, fot visitar aquela. pobre gente, que se 
agarrou a ele pedindo-lhe que à salvasde 

SO ur. ministro promo Tomar todas à pro- 
videncias para. garantir a atgorança dos habitan- 
E da Tea 


olítico : se o. 
emos é que 


porque 
ares. 


houvesse outras. 


O 


sem se importarem com isso, sem fazerem caso 
algum do. perigo enorme que dum momento 
pára o outro lhes podia dar a morte, trabalha- 
Fam com um desprendimento de vida tal, na 
phrase dos franceres admirados, com uma bra- 
tura fors-ligne, prestando “serviços. enormes á 
fabrica e à povoação ameaçadas. 

O governo louvou olficialmente esses bravos, 
« os representantes dos proprictaios da abr 
de dynâmite praticaram os audazes marinheiros. 
“qe desim Exporeram, heroicamemte a sua vida, 

evitar maiores desgras 
PO Sega "no dia 8 tm Lisboa de passagem 
para o Rio. de Janeiro, à bordo do paquete o 
Equador, 0 31; SanvAnha Nery, correspondente. 
ei Paris do Jornal do Commiércio do Rio. 

Ha Vinte annos que o sr; N E 
terra, E tem permanecido sempre em Paris, 

Conhecemobeo na noite de 8 no thestro do 
Gymnasio, por intermedio de Raphael Bonfallo. 

'0 sr: Sant'Anna Nery é um homem alto, gordo, 
trigueiro, de bigode preto, sympathico e bom 
operador. A Em 

Estava pesaroso de apenas se poder demorar 
horas em Juloa : mas volta aqui em princípios 
de setembro de regresso do Rio de Janeiro, e 
então tenciona demorar-se alguns dias entre nós. 

À esposa do sr. Nery, uma senhora ingleza, 
vem “passar a Lisboa O proximo inverno para, 
aprender a lingua portugueza. 

O sr. Sant Anna Rery é um dos membros mais 
considerados da Assnciação Lilteraria. Interna- 
cional, que tem a sua séde em Paris. 

Dtembram-se d'uma celebridade de circo 
que esteve ha annos no theatro dos Recreios, 
Miss “Lurline, a “mulher-peixe, que arabalhava 
dentro d'um aquario 2 

Pois essa Mine Lurline acaba agora de impin- 

ir É imprensa franceza um dos mais funambu- 
escos canardes à respeito da sua estada em Por- 
togal. 

Miss Lurtine trabalha actualmente em Paris, & 
sendo ha dias visitada por um redactor do Voltaire, 

dhe a sua vida gloriosa € aventureira, à 

n em aquario atravez de todas as côr- 
opa, uma viagem que a julgar pela 
a irbaginosa da parte que diz respéiio a 
1, excede muito às celebres viagens ma- 
ravilhosas de Julio Verne 

Miss Lurtine depois de contar ao redactor do 
Voltaire à sua estada em Hespanha onde o en- 
thusiasmo.hespanhol a deteve treze mezes creio 
eu, diz O seguinte: É 

LChegada a, Portugal, o rei quiz conhecer-me. 

ndow-me chamar ao paço, Fui sésinha. Entre- 
quei a um porteiro o meu bilhete de visita, e clle 
Introduziu-me n'uma grande sala vermelha: Nessa 
sala, estava. um homemsinho louro a escrever 
muma meio. 

ÃO vêrme levantou-se « perguntou-me no que 
me podia ser agradavel. 

Em me mostrar o rei. 

= Mas o rei sou eu? respondew-me o homem- 
sinho louro, Era O rei. Estive conversando com 
elle mais Puma hora. O rei fala excellentemente 
o ingler. Quando me despedi, elle não me d 
Sou sair e quiz por força que eu ficasse para 
almoçar com elle. o 

Almoçamos, é como muitos membros da fami 
real não me “vinham ainda, visto trabalhar, eu 
mandei buscar 0 meu aquario e foi dentro delle 


M 


das camaras municipaes em. 

Como. consul em Bordeus o sr. barão de 
Mendonça fez relevantes serviços á vinicultura 
portaguca, alargando exirardinariamente o com- 


Beereio: dos vinkos portugueses em França. 
“As exequids do se. barão de Mendontã, foram 


muito concorridas é Lisboa. provou assim que 
ainda não se esquecera dos seus serviços. 

—No mesmo dia que em Santo Antonio da 
Sé serealisavam as exequias do sr. barão de M 
donça, fizeram-se na cgrejs da Loreto exequias 
Solemmes em. homenagem 4 memoria do. sr 
Giorgi Pacini, fallecido no dia. 19 de maio. 
“Toda à gente em Lisboa conhecia o sr. Pa- 
cini, que depois de cantar muitos annos como 
bartono no thestro de S, Carlos destinguin- 
dose em imuitos papeis, sobre tudo nos papeis 
buffês, como por exemplo no poeta da Mathilde 
de Schabran, no finde da. Força do Destino, no 
sapateiro do Chrispim e a cumadro ficára no 
és. primeira thétro Iyrico como, diretor te- 

À rara aptidão do sr. Pacini, o seu zelo no 
trabalho, a sua boa vontade, e 05 seus profun- 
dos conhecimentos na dirceção complicada d'um 
tbenro, como S, Caros sãô hoje mais aprecia: 
das do que nunca, pela difficuldade enorme da. 
subitiçã 


e como homem estimámos sem» 
pre ni, sentimos profundamente a sua. 
morte, e assaciamo-nos completamente do cora- 
ção 4 homenagem prestada 4 sua querida me- 
moria, 

Gervasio Lobato. 


a 
POSIÇÃO RETROSPECTIVA 


ARTE ORNAMENTAL 
Eu pisnoa 


XXVI 
A CONNISSÃO EXECUTIVA 


Da grande commissão da exposição de are 
ornamental foi nomeada Uma comissão Exceue 
tiva, como já dissemos, composta dos srs Gande 
Wimedina. presidente Dr: Simões, secretario 
Vilhena. Bárgosa Teixeira” d'Aragão, Fonstca, 
Monteiro é Sousá Viterbo, 

retratos, como de justiça, à. nossa, folha. hoje 
presenta e de quem daremos noticia em breves 
palavras, 

Dina Deonaro. Guenas, crendo conde «de 
Almedina: por decreto de do de março e carta 
regia de 18, de abril do. corrente anão nasceu 
SR Santo Thyrso. pelos annos de 184%, € É 50- 
Erinho do 14º visconde, de Valmor. Jost loro 
Guedes, capitalista riquissimo. Feitos. os pri 
ros estúdos e depois “de. completa a sua 
Egão secunidaria, cursou a ficuldade de direito 
Sh Universidade de Coimbra, concluindo a aua 
Hoemandra em 1868. Creado ho. seio da opulene 
ia"o conde Almedina dedicou-se, sempre às 
res do desenho e pintura que cultivou a suh 
primeira. mocidade “sob a direeção do falecido 
Pintor Thomaz da. Annunciação, € A que con 
Ferra bastante aflição. Por falecimento do mare 
ques de” Sousa Holstein, foi nomeado viceinipe- 
ctar da Academia de Bellas-Artes, (vej, Oceiorera 
pe”,82 8 volume) cargo a que tem dedicado às 
Tuas atenções, embora tenha commettido erros, 
Como em que & e ão ifalivel como O 

apa. Um dos ou af fi procurar orgunisa o 
aa Mute. Nacional de eline-drieso 

oe consegui que se alugasse um edificio, sine 
di que não, muito conventme segundo o nosso 
modo de ver, e foi o principal propugmador da 
idéa de: uma exposição. de. ame ornamental, 
achando no governo todo o favor para esse effito. 
Uimodo conto foi organisada e levada a cabo; o 
bom e o mau dela já dissemos e diremos em ár- 
tigo que ainda temos que terminar, e de que este 5 
Ema parte intercalar, 

De, Aucssro Fasemé Soiórs.— É natural de 
Coimbra onde nasecu 18, de junho de 1835 
Na Universidade dessa cidade se formou na fa 
cidade de phinaphia rs 185 é na de mena 
em 1860. Tendo sida medico do partido da ca- 
mara municipal de Goes de outubro. de 1f6o a 
Junho de 188, oi mete ultimo anno despachado. 
Professor da tudeira de introdueção & historia 
Paura do. Lyceu dEvora e no onno seguinte 
nomeado bibiiothecario da bibliotheca publica da 
mesma. idade. Em 1874 tomou 0 grat de dou- 
Torna faculdade de medicina. e logo em 1875 
E nomeado lente substituto da mesma. Coube- 
ie "a honra de representar aquelle importante 
estabelecimmênto. selemíico, na Universidade de 
Eepde na Hollguda, quanto em 1875 esta cele- 
bedu “o “terceiro. cemenario da sua fundação, 
Bouco depois fez parte da commissão ensure: 


“e Spresentar o projecto de reforma das, 
ElãeSfnebr fundação do museu reérido e con- 
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servação de monumentos. Serviu de 1879 a 1880. 
de biblioahccaro da Universidade, e em 1881 fo 
eleito. deputado és cortes pelo Circulo da sua 

maturaliduite. E 
“Tem publicado obras interessantes e impor- 
tantes tues como Cartas da beira-mar, Coimbra 
jade 1867. — Relatorio 


de ao é na de. 4 6 
a edigação e a ant pi 
em volume às cartas sobre a exposição, de que 
amo conta na seção das publicações. Forum 
dor remos mais trabalhadores dá exposição, 
derendo-aelh quis toda n catalogação, e quê 
procurou intro alguma ordem na disposição 
dos objestos expostos 
TAH De Vila Bana: — Socio efectivo 
aa Atademia Real das Solenes de Lisboa desde 
4875, da qua Já era corcapondente desde rs. 
Pl! do mod rig Historia pelos 
tribais restos Vamos em merecido equal 
a de puma de corporações 
ais o. pai € do exranguiro 
Destinado em Nova, para 1 vida cocina, 6 
tudou latim é male diciplinas has redes elco- 
Ing 8, Vicente le Era Entrando em maio de 
“88 par, A Sonisagação dos conegos de S João 
Eanjlimo, o Sovênto: do Bento Antonio, 
comprou n ia educação inerari não “che 
E donde saiu em 


publicar nm period 
fon ad nm Bier pres xd 
que foi rdactor irei dit, intrerame 
Mica da quê sa publicaram tr, volumes « 
ue gu ipi em Rg Em 18 juntamente 
De Soon acenda redactor pertieo 
Solos o; ndo e encare mada desde O 
meiado desse anno até 1850, a redacção do Dia- 
“o. Governo, Tem colaborado em diversa 
jes periodicas taes como : Revista Uni 
Pera fbonens Asa, Alntração Lu Braz 
lira, “Purtugal pittoresco, dries é Leltras, dor- 
Mal da Real Associação dos Arehtetos civis é 
ares ports, Pora é Arco 
pittoveseo, “no por alguns annos redactor e 
director dos dois ultimos, e é coliaborador litte- 
raro do Cinmercio do Porto. 

“pano lém de frade numero de 
amigo inte “e nrchediogicos “rraqueles 
corso idas e lts montra 
Rortuueça que tom tração diarmas, Lishoa 180, 
oa ME o or ide pids cinese é doe 
mesas ends Eloa de Portugal para 
a oa “em NB, e Já e 
Sula das quaes o ortent annos É 
a titia é ageiclogico, de que saniram 
dois volumes em 1874 — 


O ye Vilhena natural de Lisboa, 
onde Basceu a 31 de julho de 18, de uma fa- 
mia digeinct, ; 

ndo Enonaz ou Eonsgca, pintor, é o als 


timo representante de uma Famúlia de artistas. É 
filho alo pintor 0 st. Antenio Manoel da Fonse- 
cm que nt avancada edade de 0, annos, ainda 
não larga os pinceis, « neto de João “Thom 
da Fonsíca, tambem pintor de historia. Educado 
por tal pae, muito cedo começou a familiarisar- 
de com à arte, até que depois de devidamente in- 
struído, partiu para.o estrangeiro, onde foi com 
pita" sua. Gducação, artsica: Largo, anos 
a opa, vendo tudo o qui À is 
imbrestante na li, Alemanha, França, In- 
glaterra, ete, Regresso à patria, foi provido na 
Cadeira de pintura, histarica na nossa Academia, 
das Bellas Artes de Lisboa, Por morte de Joa- 
pm, Pedro de Sosa, sucedida a 2 de ajouo 


Ss qua 
falta à, 


José Luiz Mowreiho é tambem natural de Lis. 
oa, é aqui nasceu por 1846; Foi alumno da Aca- 
demia das Bllas Artes, onde fez um curso dis. 
incto. Entrando no concurso para ir estudar qo 
estrangeiro, obteve a malhar classificação, indo 
completar h sua, educação em Paris, onde fez 
tm tirocinto brilhante. Regressado á patria em 
188, teve logo ocensião de dar provas do seu 


| devida ax 


talento, delincando o pavilhão que a camara mu- 
guer. na Praça do Commercio por 


cto da camara municipal 
de Lisboa é artista de muita competencia e me- 
recimento. 

Augusto Cantos Tuxeima p'Arugão, cirurgião. 
mór do exercito — no. qual se alistou em 1 
depois de ter concluido O respectivo. curso na 
Eschola medico-cirurgica de Lisboa, donde é na-| 
tural é onde nasceu a 15 de junho de 1825. E som 
cio effectivo da Academia real das sciená 
Lisboa e correspondente de outras sociedades 
portuguezas « estrangeiras é professor da cadeira 
de hygiene militar na Eschola do excreito, Tem 
publicado varios. trabalhos import 
tando entre elles a Descripção geral é hústorica 
das moedas cunhadas em nome 


meida, pag. 1017 « Dicdonario Biblivgraphico 
Portugues, 1º vol. pag, Ji. 8º pag, 385, 
Fanta Mantis, oe Sousa Vire, iram 
pela escola melico-cirurgica do, Porto — 
Ende hasceu à 28 de setembro de 1845. De muito 
nt à vida iteraria puicando Varias 
res tuna, imulaa cf Mociade Públicos 
lepors alguns volumes de poesias Rosas e mt. 
ent, to do pudor ete. (ve) dice Biblos, Re 
ol pag. dat Pelo ultima reforma da fear 
demia das Bellas Artes foi nomeado professor da 
terceira cadeira auxiliar novamente Creada. Era 
vice-secretario da commissão e foi um dos en- 
carregados dos Objectos portuguczes junto á ex- 
ção do South ensino Muscum no anno 
188, 


R 


Ke 
oi 


eso. 


ESTABELECIMENTOS SCIENTIFICOS DE PORTUGAL 


O INSTITUTO GERAL DE AGRICULTURA 


as que pelo seu ensino extensivo à maior 
imporrante classe do paiz, « pela sui 
de à todos mais ou 


ral de Agricultura, escóla, especial do lavrador, 
que tem por fim ensinar-lhe como se arrancam 


“ls industçias com a melhor perfeição de enge- 
ho € art, € pelo menor Guto de feapem eia 
fadiga; escbia que 6 lavrador deve cut 

e defender, como à egreja "que é do 


alto da 
ua profissi, monumento « Elorilicação into 


ciual de seu rudes trabalhos; escóla que todos. 
os governos deviam aperfeiçoar e animar, porque 
lia € o centro, a origem, à laboratorio de uma 
grande parte da instrucção rural, instrueção 
ual e sb da qual poderão, nascer as grandes ideias. 
le melhoramentos agricolas, que depois se tradu- 
zem em augmento da riqueza publica e particular, 
escóla emfim que a nação inteira deveria tomar 
sob-a sua desvellada protecção, porque sendo a 
agricultura, manancial em que todos colhem a 
sua parte de Beneficios, é tambem protissão que 
a todos póde pertencer em diversas circumstan- 
cias da vida. Às escólas agricolas são de facto. 
escólas para todos, os cidadãos, porque não ha. 
um só que não seja, ou que não posta vir a ser, 
ou pelo emprego de' seus. capitacs, ou pela uso 
de seu patrimonio, ou pelo genero de seu tra- 
balho, ot pelas suas funeções publicas. elemento 
mais Ou menos directo da formação da riqueza 
Futal, que sem encarecimento se púde dizer que 
&.0 fator principal de todas as demais riqueras 
le uma nas 


de Carvalho, — Bocage e 
Corvo, todos já falecidos 4 excepção 
dos tres ultimos, dos quaes sómente hoje 0 sr. 
Andrade Corvo pertence ainda ao Instituto. 
Em 1865 foi-lhe incorporada a cscóla. veteri- 
nr; e em 1864 teve uma larga reforina 
illustrado ministro o sr: Abreu e Sousa, 
que ampliou notavelmente as seus recursos e eles 


maria mil 


mentos de ensino. Seguiram-se a esta reforma 
mais duas em 1869 que, inspiradas pela necessi- 
dade de urgentes economias, annullaram em 
parte o desinvolvimento que à reforma. antece- 
degre havia preparado, 

Hoje, com a recente ercação, de tres, novas. 
cadeiras, compensação das que se lhe haviam 
suprimido, o Instituto comprehende para a ex. 
posição dos seus tres cursos de agrgnomo, de 

Avicultor e de medico-vetennário 13. cadeiras 

selencias technicas, além de cinco cursos au 


Eis aqui o seu quadro di 


DISCIPLINAS AUXILIARES COMMUNS A TOPOS 05 CURSOS 


Phssica é metcorologia agricola, 
Zoblogia. 
Chimica geral é mineralogia: 
Boranica « geologia: 
Mathematica clementar, 
Desenho, 
steção Actacuro-ponssraL. h 


1º Cadeira — Agronomia é culturas arvenses 


2% Cadeira = Topowraplia é deboreutura 
5% Cadeira — Economia agricola, aúmintia- 

são e comublidade rara 

as Cadeira — Economia More e aplica 


a — Teclinologi rural, Analyse chi 
da chímica egicolao” 2 
real, 


stoção verenvanda 
&+ Cadeira — Anatomia geral e descriptiva, 

elinica medica. K PEC 

ra — Cirurgia, oliatetrcia, viderote- 

ea cirúrgica « exterior dos animes. 
Cadeira — Pathologia geral e especial. 

5. Polícia sanitária e 


* Cade 
pharmacia veterinari 

13 Cadeira — Hygiene e Zootechnia. 

Por este elenco de sciencias, vê-se que no In-. 
sútuto Agricola de Lisboa. estão. compendindas 
todas as disciplinas que em outros pires. con- 
siluem tres institutos ou escólas diferentes, à 
saber: uma escúla agronomia, outra sivicola 
e outra veterinária, Por motivos de bem enten- 
dida. economia, temos. «ses tres cursos unidos 
em um só estabelecimento, á imitação da Dina- 
marea, que por egual. razão tem um Instituto 
Agronomico, Sylvicola e Veterinatio, mas. no 
tal todavia a secção apricuo-orestalocoupa 3 
cadeiras enh logar de 7, como tem 0 nosso Instituto. 

Depois do sirector-fundadar José Maria Gran- 
de, seguiu-se na direcção do Inslitito o ar. vise 
conde de Villa Maior durante cinco annos, sendo. 
hoje o reitor da Universidade de Coimbra. À 
este succedeu o sr. conde de Ficalho, lente de 
Botanica da Eseóla Polytechnica, que” dirigiu o 
Instituto duraote 14 anhos;, netúalmente é geu 
director 0 lente do mesmo Instituto. 0 sr, Fer- 
reira Lapa, 

O soro, docente das duas seções o dos cur- 
sor aunliares é composto actualmente dos se- 


— Physiologia, pharmacologia e 


nhores: 


secção AGnIcuLO:LOnSTAL 
Lentes: 

José Verissimo de Almeida, 
Francisco Antonio Alvares Pereira, 
João de Andrade Corvo. 


Jayme Batalha Reis. — » 
Antonio Xavier Pereira Coutinho. 
Augusto José da unha. 


axcção veremos 
Joaquim Sabino Eleutieo de Sa 
joxquim Sabino Eleutherio de 
Antônio. Maria dos Santos Viegas 
De Joaquim Eleuterio 6 

r. Joaquim Eleuherio Gaspar Gomes. 
Sivestro Berardo Aimar A cs 
rancisco Joaquim de Almeida Figueiredo. 
eles de serviço: é PGR nc 
joaquim Ignácio Tebe 

José Antunes Piloto.” 

Professores de desenho: 


Antonio da Costa Vicgas. 

Henrique Stephene de Wild. 

A concorrencia dos alumnos tem aumentado 
nos ultimos. annos; no actual anno foi de 11 


estudantes. Todos 'o5 intendentes de pecuaria- 
os agronomos de district, quas todos os veteri- 
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ESTABELECIMENTOS SCIENTIFICOS DE PORTUGAL 
U E E = 


PQ cio», 


Sata DAS Srisões DO CONSELHO ESCAOLAR (Segundo uma philograghda da Hochnal) 


iosmiltarenamaio- E = qe 
a dos lentes actunes Rs mas não tão extensos 
do Instituto e quasi to- | perfeitas como. seria 
dos “os agronômos, é Dara desgjar por falta 
veterinarios - extabele- Y à 
cidos elvilmente, são 


filhos do mesmo Insti- 
tuto, 

O alunos agrono- 
mos passam. o querto 
Anna do se curso em 
estúgio na Quinta Re- 
glonal. de Cintra onde. 
apprendem à parte pra- 
tica do seu curso Os 


tuto posque os seguintes. 
estabelecimentos. auxi- 


senho, linear, de figura, 
de mdlehinas é topogea 


ohs. 
4º — Um gabincte de 

copia, com à res-| 
pectivo muzeu om for- 
mação. 


' 
nos veterinarios, cujo 
cursa dura cincg annos, 
recebem a pritica des- 


Um gabinete de 
aparelhos cinstrumen- 
tos de engenheria rural 
para estudo da inecha- 
bica, das machinas, das 
irrigações e das cons- 
trveções ruraés, 
64—Um gabinete de 
modelos de alguns ap- 


Verios cursos. tem no 
Utabelecimento de- - z 
Co matões e exerce = INSTITUTO GERAL DE AGRICULTURA — Pantaão ne exrettevchs sont A veceração parlhos de lavoura é 
os práticos em dese- (eada a pera de Bela Culturas. 
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EXPOSIÇÃO RETROSPECTIVA DE ARTE ORNAMENTAL, EM LISBOA 


Dr, Avguto Tallopo Simões = Conto de Amada Eumeio Marques do Honss ilha 
Angulo Carlos Telucra de Aragão Astecio These da Pecuma Janaelo de Viena Bardua 
“Sen Lea Monteiro 
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ola nacio- 
agronomia. 


74 Um migo de producos agr 
pais enrangeiros para 0 Ensino 
E da tecnologia rara 

Sê jedi de envios de aqaos e de 
calturãs pará à exempliicação da chímica agr 
ola, da boricalara e viicultora. ei 

94 Sum hospital, veterinario para o trata. 
mé dos aniqidas de todas az capecies, do qual 
Cimo os dloranos Veterinarios 

9 Uma oficina sideroteebrica em que os 
ajumnós veterinarios se exeritam no manval de 
Tera, 

TR — Um amplithenro anatomico, com um 
gabincia annexo! de preparações para! o essudo 
EPpraica do anatomia e das auropsias. 

Pato gabinete de anathonta pathologica 
ae histologia 6 de imieroscopia animal, 

Ea bica er que se aviam 08 reme- 
hospital “e er que os alumnos veto 
nara He? exerdtam nas manipulações pharma- 
centos 

TAC Um gabi 
dica” de toxicologia. 

75º" Um amplihcatro cirurgico para à exe- 
cação Te operações no vi 

(62 0 Tmumero sulieiete de aulas para a 
esponção de gia dos iene copo 

gar pelo numero variedade destes es- 
nto pelas a nos serviços 
vos nho se poderá dizer gue 0 ns 
Toto etaa ealimnt esguamesido e pobre de 
mentos: materiaes que faeiiam o enbino 
premivo. pelos sentidos Mas quando se examina 
iam Bos em pepurado, nota-se que rouio 
Poucos tem 0º forneeimento de objetos e às. 
Eondigsos de espaço. convenientes para. sau 
faxerom nos fina da ua imatiuição, Era preciso 
gastar mais algumas sommas, ndo grandes ainda 
Sim, em adquiri apparelhos, instumentos m 


1 
dios 


especial de materia me- 


o. 


delos que faltam em alguns dos estabelecimen- 
e sobretu 


tos acima indicados, em completar 


do edificio do Matadouro Municipe 
tra uma. metade do laboratorio chi- 


outra, m 
mico; as outras figuram : o pavilhão para expe- 


Ranch sobre a vegetação siindo dentro do jr- 
ema ala das desses do conselho cscholar 
CO muieu de” machinas e productos, ruracs, 
Hoje consideravelmente” augmêntado mesta 
tima porte: = 
eo 


VISCONDE DE ALGÉS 


A morte do visconde de Algés surprehendeu 
todas as pessoas que lograram o bem de conhe- 
cêlo, não só por inespernda, mas por certamente 
acompanhala, como uma “vaga percepção da 
immenia perda que acabavam de solrer, que 
era o visconde um thesouro dos mais inestima- 
veis, hoje 05 thesouros são raros, e quem os 
perde fica naturalmente tão aturdido e sem dar 
de si, como se a vida fosse com ciles. Disse uma 
vaga percepção, porque nestas calamidades nin. 

em mede no. momento a sua grandeza, € só 
lepois é que se lhe deita uma conta mais exa- 
ext, quando se póc cada um a pensar no irre- 
mediavel de cada circumstancia. 

Para que o saibam os que O ignoram, ou an- 
tes € melhor, para que atenuem a sum magoa, 
Maurindo no exemplo do finado conforto para a 
vida, 08 que O amaram, seja-me permittido re- 
cordar, quasi sempre preferindo com acatamento 
Pisos Bs Guns ropvias palavras, alguma cousa 

que vi, do que ouyj é do que soube d'esse 
homem, que pela integridade do seu animo era 
para ser comparado cos estes tem- 
pos diflceis e infeliees, que toi um dos melhores 
que eu conheci, o meu melhor amigo e o mais 
amado por mim. 

Dizer que 0 visconde foi um estudiosa distin- 
«to, e ainda mais distincto magistrado, sobretudo 
honradissimo, ultimo representante jurista de uma 
família de magistrados, d'aquellas familias em 
que moutro tempo se julgava ser um oneroso 
encargo de sciência « de probidade a chamada 


hobreça da toga, é elle mesmo um dos maiores 


“abedores da philosophia do direito, como se 
des baias E um dia de suas allgações « pa 
Fecerds Se impeimistem :. dizer mais que; ata 
onda de amfnções deimetidas em quê 6 po- 

ct! solicitado por vilanias Fem nome, Por 


Pestes. motivos 
e à dignidade humana 


por. qualquer 
em à doa comicencia é du 
axulia ambição e vaidade, de que. rarame 
difXam de ses acommettios quai todos os ho- 


mens publicos: tudo isto, sendo muito, me 
menos essencial é luz em que 0 vejo, se não é 
que por sabido entenda gue merece menos ser 
aarrado, ou porque não foi essa ainda a feição 
Cardeteristica delle, e a que como tal ponho 

mais empenho em esclarecer. 
Tres nobres idéas preoceui 
durante a vida, com predomínio quasi identico ; 
ó só, esmoreceram 


ão, 6 foi esta cer 
Snformaios mais la 
mas desilusdes mais acerbas de um k 
ão mal, compreendido aínda hoje, e que 
Aerisoladamente. amou, e. com tamanha energia 
Aávogou sempre, a ererma aliança da Religião, 
E da Liberdade 
Passo quasi em silencio, como reservado aos 
seus, ae dessa enternecida e exemplar devo- 
Fila Familia, sem  comtudo occultar que não 
Se ncreditariam facilmente os requintados extre- 
sos que poz no seu coração desolado a falta da 
Ja edmpanheira sô pode aquistlos quem os 
peesenabu, ou antes quem os deprehendei, que 
Ego póde haver dôr tais muda: € abafada do 
qu Em, oi à ma, E amegury que desde a 
ral Hora desta perda, se ainda algum lampsjo 
de egria atravessou amargura, da sum nOite, 
fot Sbsmente a Té quem Ivo. reilecia, ou por 
Ventura algum raro! momento em que elle &n- 
Vegas q frutmplo futuro da sau utópia, ereada 
limentada solidamente na mesma é religiosa, 
“la foi um, Tucto perene. 
venta, que Havia, anhos. não 
Encomtrava, e que não artentara mile, passando. 
do seu ja, sodio deste modo: +ou são 
velho que me não conhece. Cheguci a isto depois 
Ta more da Mogdalecas 
RP fão “lhe Ouvi pronunciar nunca o nome 
da mulher, mas faria magoa. velso, como O 
daniel lt vez na sua Essa À Junqueira; adi. 
ava de p segredo da sua Iistesa, é icava-se 
Clpendo” da “ia resignação, é das cspeciaes 
Condigões. com que talhara hovo, methodo de 
Sida Sara si após a catastrophe, Habitava guasi 
lutivamênte arma sala. pránde  desataviada, 
Cnaenesida apenas em volta. com umas estan 
E ron baixas, cobertas no cimo por fo- 
Tenge e autos, no altance das mãos, es gran- 
A Jardineira com livros dispersos, uma secre- 
ária aum vão “de janella, é mélle 0 retrato 
Viv mulher muma das paredes Jateraes outro de 
Sou Temão” Manuel, preguléciras e poltronas aqui 
Ealém: suma d'esas preguiceiras de marroquim 
Serdecão fundo da. sala, é que se póde dizer que 


que lhe fal 
ente Coro O 

agia! dure alga amos 
E que, dominado pela mesma triste 

E kvanagi de Lôngfelow, conferido por nós 
ambos sobre o original, 
Fománce em que. 6, personagem 
Peehende uma" longa viagem para sanar as mi 
de ssalhEr é onde passa 


cas, mais clevadas de João Paulo e as lendas 
mais. formosas do Rheno: por isso dirci que 
na solidão do seu gabincte, elle «vocara tão 
anhelante o espirito da finado, que porventura 
conseguiu avistaha novamente, como o Goethe 
às acreas figuras do seu passado na dedicatoria 
do Fausto, é que sobre as fórmas dos seus cinco 
filhinhos orphãos, á hora em. que os doutrinava, 
au quando se aprazia em elos traquinar livre- 
mente, assomou mais de uma vez, mais supe 
riormênte bela radiante do que foi no mundo, 
a mystica e enleyada figura da sua dona, da 
ie d'aquellas crianças; com ella conversou, é 
a ella fez participante das suas recordações mais 
Suayes, das seus. projectos mais fulgidos e das. 
Suas mais auspíciosas e vivas esperanças. 

“Aquelles homens da materia, que por seu mal 
não comprehendem mais nada, e que por nossa 
magoa sempre vituperam aquilo que não foram 
nassidos para comprehender, esses ri-se-bão no 
Certo desta phantástica supposição, por Não sã- 
derem  quaes, são os elementos vitaes da aetivi 
dade dos espiritos superiores, aquéiles elementos. 
que os põem em condições alheias e desconhe- 
Gidas do mundo, e que na sua corda intima lhes 
desferem o que ha de mais bello na poesia e 
de mais grandioso no bem 1 pois era destes es. 
píritos de eleição o visconde de Algés, creação 
de fina idealidade, que iransfundia inteita do áeu 
amais coração Em prvi comenun o hor 
mem que m'aquelle aposento elaborava o que elle 
mesma denominava as suas. exoticas. opiniões, 
devidas á excentricidade do ponto d'onde havia 
annos andava observando a sociedade, « d'onde 
procurava, cada vez de mais longe, continual-a 
observar, menos indiflerente contudo aos des- 
tinos della do que os seus habitos quasi asceticos 
pareciam demonstrar, 

(Constana “A, da Graça Barreto. 


emo 
O ABANDONO 


Na vespera de Natal o senhor mestre, acabi 
a lição da manhã, disse À rapaziada anciosa que 
à vúrde não havia aula — palavra muito apurada 
que elle gostava immensamente de usar, pronun- 
dando-a” com uma grande correcção Amorosa, 
ma sua voz séeca e sacudida, de pobre velho nes 
vaso. acabrunhado de achaques, Os rapizes saf- 
Yam todos alegres d'aquella notícia descjada, € 
na expansão natural do seu contentamento infi- 
nito entregavam-se a uma dansa macabra de pi 
chos endiabradas que, como de grandes bone 
Engenhosos, faziam saltar berros estridulos de lt- 
rynpes exeepelonnes: atiravam-se fratermalmente 
GE argas duras. as lousas e 05 livros jubilos 

no ar todo um esvoaçar confuso € pe 
Gado de chiapéos rotos de palha é carapuças secs, 
tados nrum delírio infene por, conta de seua 
donos. Logo, 0 Joaquim da Golla, gároto e 
mente e muito respeitado entre os amigos ha 
vos e humildes, por virtude das suas qualidades 
superiores de pandego e deapertalhão arido, 
prapoz a uns predilectos d'irem Marta assale 
tiros pinheiros. mansos, arranjar as pinhas ler 
pendarih de que haviam de extrabir 4 
fime intenso € feliz da consoada, 0» pinhó 
'mosos todos os annos appetecidos e procurad 
Com uma devoção muito larapia, para serem jo- 
ertidamente a pares é nunes, —e depois 

“comidos, n'um regalo comimemorativo, 

ento glorioso. lriam só quatro rapazes 


do Na 
dos decididos, em segredo, é tomando cada um, 
cautelosamente, por seu atalho diverso, encon- 


ar-se-tam todos, depois do meio din, debaixo da 
Erande carvalheita, à entrada da malta, 

Mal acabaram de rapar escrupulosamente o 
fundo apertado das tigelas vermelhas do caldo. 
gordo, do jantar, e tendo metido à pressa nos bol- 


e sujos grandes pedaços de brôa, os garotos par- 
tiram. Sob a carvalheira, secular, de rámarias im- 
mediveis e folhagens compactas é rumorcjantes, 


Encontraram o pequenito Zé da Margarida, sen 
tado numa raiz enorme, que se torcia sobre O 
Solo, areento como uma Cobra pacihica e colios- 
Sale à Ze assim que 08 viu levantou-se assustádo, 
E Seiu logo ter com dlles, à correr dentro da 
Tanta camisa de chita que constitua sobriamente 
nica peça da sua farpella lucuosas e todo 
Gberto nuns riso medroso de pobre creança que 
Presente uma, tôta. sumária, perguntou: 

donde ides? 

Ds quatro olhatam-se, gravemente temiam que 
o feddlho importuno, os fosse demunciar, & 
de ibertaram immediatamente delle no murro, 
Porque tinham visto a Margarida, a mãe, n'Um 
Egespo all proximo. Mas O Joaquim, sempre es- 
Perb e previdente, lembrou-se de lisongear o pe- 


Foas de uma poi não passam É 
da O ocama as teorias Esthei- | Queno com O convite franco, gencroso: 
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— Vamos 'ós pinhas. Anda co'a a gente. 
E entraram todos nã mata, Ao principio, era 
um bello caminho largo, ataperado de folhas é 
agulhas seccas, moídas, é acompanhado do lado 
de cima por uma primeira fila regular e longa 
de pinheiros muito altos, de cujos troncos a parte 
inferior se perdia sob uma espessura verde negra 
de" vegernções compactas, silvestres; € do lado 
de baixo, por um silyado! velho é esburacado de 
tojos seccos, que tapava a extensão immensa e 
chata de um souto, onde Os castanheiros de tron- 
cos apoilrecidos e escalavrados, erguiam mistu- 
radamente ao céu 05 seus ramos vigorosos e tor- 
cidos, em que poucas folhas restavam já. Na 
Atmosphera “andava uma condensação amcaça- 
dora de nuvens sombrias, e durante à manhã à 
chuva tinha caído numa abundancia torrentuosa. 
Quando o caminho, ao pé de umas grandes pe- 
dreiras quebradas, de tomava muito estreito su- 
bindo definitivamente para o centro obscuro da 
mata, todo coberto de estevas é de giestas caídas, 
os rapazes foram-se ds calças esfarrapadas e are” 
Engaram-n'as até nos joelhos ; depois, agachados 
E Com os braços estendidos para jante, para 
affastarem as ramarias molhadas, deitaram a cor- 
rer n'uma grande alegria, sentindo-se felizes sob 
a chuva de grossas gotas, que caíam copiosa- 
mente de todas as folhas agitadas. Chamavam-se, 
Homes uns 405 Outros, em cumprimentos 
gens, e havendo à belra do caminho, di 


ava deem 6 cond Os gratos romperam 
Eua correia deinieada, Aa saltos nor 
mer agarrando-Se na passágem à ramos come 
Pridos, que quebravam tom estalos ruidosos; de 
Fapente passados dois. penedos largos e múito 
clbvados que e juntavam por cima do atalho, 
forenándo Abobada, appareceu um pequeno es. 
paço desafopado, ônd outros penedos, de uma 
Aitira vorvgihosa, ofereciam rudemente um mi 
rante natal, famoso no ali, Um vento agreste 
começou a oprar, € por toda à marta, que se 
Cstendia imntGhsarhentê para cima € para os la- 
dos uma vaga eyimphonia. brow, sunda € 
Notêna, Como se tou aquele amontogmento in- 
tegminável de pinheiros negros, cujas amas fartas 
Se balancenvai lentamente, mam longo « pao 
dido movimento negativo, fosse uma Vegetação. 
mderosa. & exquis de phant 

Hiiaridades extranhas de mu 
ekeeutadas ugubremente pelas suas vozes. Jê 
baixo, esragods e roncantes Por toda à parte 
avi um ruido sonoro de gotas repetidas, cúinio 
de folha em folhas e o dr lavado estáva im 
pregado os aromas atos pencrâmies do 
Pinhal invadido pela humidade. por baixo do mi 
Rate abrupo, tá descendo um carvalhal deserto 
de Tolhagens, troncos e ramarias emmaranhadas, 
am cujos ea, tistura se alistravam a espaços, 
grandes, manchas d'oere, de folias sécas pende? 
dEsp e 14 em baixo, mbito do fundo, O Douro 
estdnda-se, Bocegadâmente, nrum comprido poço 
de DGE TOBIAS, MUPVAS E ferros que Máis 
longé se precipitivam estouvadamentes revoltas 
€ espumantes, mam. pot perigoso, cija baru- 
nei embrávcida subia até acima. Depóis, 0 no 
sempré toreido e apertado entre “extravagantes 
Rocas, negras ( ogindo rapidamente até uma 
hrva brusta o vale sombrio que 0 escondi 
amo ponto, Juetando arrojadamênte com a cor 
Fante Falo, um Barco vinha subindo, pequena 
maneda. preia sob a enormidade de luna vela 
co var arga é cheia de vento é alado valén- 
tenente por uma. janta. de bois que, pareciam 
dois belos percevejos vermelhos perdidos entre 


as penedias da, margem, 
“Em frento, além do rio, todo o monte que su- 
bia pesadamente, com aceidentações bruscas e 
largos sulcos selvageis, cavados por torrentes 
magras, ima tristeza de monotonas cõres negras 
estendik-se vastamente, muma continuidade de 

soladá de pinheiries susurrantes, pomares humi 
dos onde Faltavala as notas alegres dos Írictos. 
dourados, choupaes melancolicos, soutos quasi 


nús e abandonados, e grandes extensões perdidas 
da 
Re E a 
Soa Ps 
ni Ra 
do de 
Saia Tab dane pb 
qe aa a 
dE ie o a ta 

a 
Rat 
Lari ai Med 
q pe 
Et 


ane 
dd 


to de ratos, só perturbados ás noutes pelas 
libertinagens doidas e berrárias extravagantes das 
almas penadas e das Bruxas, que à crença po- 
lar encarrega, supersticiosamente, de enxova- 
ar  arrutar imenso casarão chtriecido 
Entretanto ao longe, no horisonte eshoçado & 
onda Cs libas de reoravam nda memo, 
uma pocirada esparsa de chuva distante dansava 
no am sob um cinto. lugubre do céu muito es 
Guro; de vepente, por entre Uma abertura estreita 
de nuvens tenués, um raio de sol codu-se mes 
drosaménte, « veiu espalhar a sua luz vacillante 
é posirenia sobre uma parte do carvalhal, fe- 
rindo debilmente todo um deslumbramento de 
diamantes, topazios e rubis— pobres gotas és- 
gpccidas fo esrinio humilde das folhas secas 
jm galo parse a grasnar, asperamente, « sobre 
um Esminho harrancoso da encosta Froficira, os 
chocalhos roucos das bestas de um moleiro como 
que avivaram subitamente 0 seu ruído espalhado 
E tristonho, emquanto que a marinhagem afadi- 
gada de um barco que passava, numa agitação 
Pausada de remos batendo as aguas quicias, le- 
Fanta srenamente um cão Isiguordo devo 
2es que se resignam, a'uma consolação primiliva 
E pone 

“Como o barco ia para baixo, todo carregado. 
de pipas Bojudas do vinho celebrado, o Joaquim 
sentou-se Togo sobre o mirante, e auctocitaria- 
mente lise dos outros: é ET 

amos. vêr aquelle barco descer o ponto, 
todos se sentaram, sob o raio fesvo do sol 
que veiu subindo, concentrando-se m'uma atten- 
ção demorada e silenciosa, em que parecia relleo- 
tir-se todo O instincio orgulhoso duma raça de 
homens fortes que, ha seculos talvez, teem, sue. 
cessivamente arriscado a vida dentro d'aquelias 
taboas grossas, calafetadas e cobertas de breu, € 
por cima d'aquellas fragas escorregadias, para 
quantos ficarem no fundo d'aquelias aguas inge- 
muamente sinistras. Tambem alles para Já iriam, 
para jp trato do rio, começando tristemente por 
«mocinhoss, malhados de pancada, subindo de- 
pois a marinheiros arrogantes, e podendo con- 
Seguie um dia a fortuna. ambicionada de se tor- 
marem arraes soberanos, donos do seu barquinho 

indo os últimos cschões espumosos das aguas. 

traiçoeiras cabiam já sobre 0 barca victotioso, O 
Joaquim levantou-se, « antunciou - 

Ii em baixo, védes 2 ha dois pinheiros. 
E enmeçaram a descer, vagarosamente, 
um caminho que ia em zigueragues, escondido 
sob estevas curtas, sargaço, € tojos aggresáivos, 
desembocar proximo do carvalhal, onde effect 
vamente se levantavam dois pinheiros mansos, 
um muito alto, O outro máis baixo, no méio d'um 
agrupamento embaraçado de carvalhos. novos, 
glestas enormes, castânheiros bravos, « médro 
hheiros arredondados. Os rapazes, espreitando de 
baixos ramarias confusas dos pinheiros, notaram 
com pesar que no mais pequeno não havia pinha 
alguma; é à Joaquim, serenando sagarmente os 

os desanimados: 
E aquilo é que este anno não deu! Mas 
olhaide que o outro está carregadinho d'eltas. 

Então, olharam-se todos, « puseramm-se à rir 
muto, acintosamente, n'uma incredulidade csmã- 

adora de garotos muito finos;-e o Luiz da Be-. 
finda, tomando a palavra: 

0 pinheiro é mais alto que essas nubes! 

Mas O Joaquim berrou, soberbo, senhor de si 

— des vêr como eu lá subo. 

E atirando-se num solto de malsio ou de fe 
lino, ao largo tronco molhado, cravou as unhas 
MAS” grossas cascas, apertou. nervosamente os 
joelhos, é fincando como podia os pés irrequic- 
tos, começou a subir custosamente, numa gym- 
nasviea. múivosa que lhe retezava e dobrava 
continuamente o corpo pegado ao pinheiro, mo- 
vimento descomposto menos de verme que de 
Sapo extenuado e colerico. Os outros olhavam 
moto. interessados e quasi ironicos, esperando 
vélo cansar depressa, e descer todo envergo- 


nhado. Mas elle subia sempre, n/um esforço dê- 
Jesperádo, bufando, respirando alvoroçadassente, 
De'repente, um calho valente  magooulhe a 
mão uma ajuda | Agarrouae a clle'cor amor 
E gata, « pouco depois Escarranchando-se ale. 
Eremente, as pernas entoscadas € os braços pas. 
Fado em gb do tronco mens Erosão, gstoa 
pará baixo? 

E Cá vou, rapaziada! 

E ox amigos, admirados « vencidos: 

— Olha se eles, diabo. 

Depois, autiiado sempre pelos. esgalhos que 
cada er se aproxitaavam ml uns dos ouros, 
5 Joaquim ja subindo e cantando, muito eipan 
sivo el contente da ua pessoa e quando emíim 
Se póde sentar aloriosamente na prime 
ada. vigorosa. dó Intereninavel piu 
aum grito que os outros mal ouvira 

E hpora atredaede-vos, que vou atirar as pinhas! 

Li Em cima, 0 rapar Ja fazendo novamente 
prodigios raros de força e de lidade, aventa- 
Fando-se contiadamente até todas as extremida- 
des que balangavam, ameaçadoramente; € 
dandb-se até fa critas mais elevalas da raiaria 
immenta — lago convexo de verdura em que elle 
ia tomando lentamente. um farto banho geral; 
que Mhe acariiava as carnes é lhe punha a soapl 
insupportavelmente. pesada, Postos a uma dir 
tanci grande, sabre” à maito, 05 Companheiros 
seguiannlhe avidaméênte todas' a passadas é mos 
vimentos “arriscados, < uma. conmoção. intin- 
Exiva dominavacos," quasi alicaivamnte. Um 
vet, uma perdiz assustada rompeu a voar por en= 
ires Tolhagena velhas e rotas fuma carvalhera, 
com um barulho enorme d'azas e folhas batidag: 
& 08 pobres rapazes, tomados dum susto. fume 
ame, itaram logo, atrapalhados e chorosos: 

que Já calo 

E sem mesmo olharem ara cima, dstarom a 
ore ferimento para ão pé do gratide pinheiro 
fatal, Mas o Joaquim 14 anilava, Sodo ANstito, 
vergando. ramos'e estrangulando cantigas; e a 
unia cousa que. cala a prumo, é dando no 
clio mattagoso « molhado exouros surdos, eram 
às pinhas estimadas. g 

(Sei Monteiro Ramalho, 


yraiçh z 
oi da etnia du Cobra [Aedo = jo ml a 
Per rear e do 


ego 


PUBLICAÇÕES 


Recebemos é agradecemos : 

Os Mysrinuos no Povo, por Eugenio Sue, edi- 

illustráda da Jmpreça Horas “Romianhicas. 

o publicados até ao! vol. 64 desta. impor- 

tante obra de Eugenio Sue, que apesar das ne 

merosas edições que conta É sempre procurada 
e lida com prazer. 

O Posimwsno, revista de pilosophias dirigida 
por Theophilo Braga e Julio de Maltos — Porto, 
Livraria Universal de Magalhães K Mont, vdie 
tores, 12, largo dos Loyos. Àj 


finalimente, depois de tres 


gúndo Augusto Conte, pelo sr, Teixeira Bastos: 
Ea continuação do Rnportante trabalho do st. 
Consiglier Pedroso, Tradições populares port 
gueças, tão vantajokamente apréciado, pelos st- 
bios estrangeiros. Neste intereitante ano vecm 
coligidos apora por primeira vez, supporios base 
Tantos tontdines pardo recooheclnepis eme nós 
“Am genio malejco da hora do meio dia, que mal. 
gamas partes toma 0 nome do homen Mes sete 
Sertaduras, ou do entraaberto e que desde a maia 
ala antigaidade € conhecido entre os varias pos 
vos e raças, como do respectivo estudo compas 
rátivo se riconhece. Completa o. fascicdlo bm 
teressante artigo iliográpíico do sr: Gonçale 


di 
ves Vianna, relativo a um curioso estudo do sr. 
H. Selchardt sobre as cantos flamengos [-ollee- 
ion de contes flamencas) ou dos ciganos, publi 
cados pelo sr. Antonio Machado y Alvares, O 
illustre organisador do Folk lore hespanhol; Neste 
artigo além de se mostrar que alguns desses. 
Esntos ou cantigas existem na nossa poesia po-. 
pular, com muito mais delicadeza de expressão 
€ finbra. cpigramatica, se assim podemos dizer, 
fare am estudo comparativo de algumas partes 

onetica castelhana e da muito 
digno de atenção. giro 
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O OCCIDENTE 


A EXPOSIÇÃO RETROSPECTIVA DE ARTE ORNAMEX- 
AL. PORTUCEZA E HESPANHOLA EM LISBOA Cartas 
av redactor do «Correio da Noites por À, Filinpe 
Sines cum una carta do aro Fórnando Palha 
ao auetor, acerca da collecção de ceramica: Lisboa, 
tp. Universal de Thumas Quintino Antunes, im 
“ressor da Casa Real, rua dos Calafates, 110, 
T88a, — 8, de 209 paginas, uma de 
rosto é outra de índice, Esta  seri 
de esclarecimentos onde se esti 
dam é resolvem algumas duvidas, 
am alguns proble- 
ande se fazem ou- 
tras considerações de diversa natu 
reza, são necessarias à quem tiver 
visitado. a exposição e queira. 
della toda a instrucção é util 
Apesar do auctor o não dicer, nas 
suas palavras que servem de pream: 
dulo, percebe-se que ele reconhece. 
a inconveniencia do modo como 
oram apresentados ao publico os 
objectos expostos, e como d'tquella 
posição disparatada, antidogica, 
é 36 para armar ao efeito dos que 
querem ver só para ver, se não po- 
seguir mais que uma confusão 
e desvairava é cançava 0 es 
"o. mais seguro. Sabeimos que sa- 
jos € archcologos estrangeiros se 
viram perdidos n'aquelle labyrintho 
é lamentaram que não tivesse pre- 
cedido ao arcanjo da exposição an. 
tes o espirito do methodo, 
de uma esthetica vã e preju 
é perisso os oxclarecimentos do 
Filippe Simíios, cujo saber e com 
petência são amaz, reconhecidos, 
tomamsc indispensaveis no que 
pretender um uia seguro, porque 
Estamos persuáídidos, que sé a expo- 
aição foste organisada pelo sr, de 
Simões, não estaria disposta por 
aquele modo, Neste pequeno iv 
nho achamso até recuilicados al- 
guns erros « enganos do cathalogo 
E conglobados agrupamentos im- 
portantes de artefnctos que importa 
Comparar, para o estudo ser profi- 
cuo 


Cimowica Tucusrravã, nº 3 do 
1. anno, com desenhos de Alber- 
to Nunes, Casanova, À. Rama- 
lho, Christino, Manini, Vieira, C. 
Martins, 7. Pinheiro é Luiz las- 
tos. 

parte litieraria é colaborada por Valegtin 
Demónio, Gomes Leal, Theophilo Braga, 1. d'A- 
ao Monteiro Ramalho. 

kt publicação prima pelo seu aspecto ext 
mente hetistico, o que não é vulgar nas edições 
ergue céita Úitincão lhe deve dar o me 
oe Ncolhimento por parte das pessoas que tem 
bom gosto, 


Hlisronta Usivensat, original do Dr. Jorge We- 
ber, tradução: de Delfim d'Almeida, edição da 
Empresa Literaria de Lisboa. Estão já publica- 


dos ou fcidos ie 1 94 sendo os no 1 é 4 
acompanhados cada um de. uma gravura repre- 
Séncahão a primeira OS Jardinr de Bibyloria é 
à Segunda. O templo de Naptumo. Eta Gbra pela 
Sua Concitão disposição é methodo deve ser con- 
Sultada pelos estudiosos e por todos quantos 
desejarem conhecer as opiniões dos diilerentes 


VisconDe Dm ALqts— Paleado um O de Jusho do 4887 
(Segundo uma pintoraphta de Pio) 


aucjores sobre os factos que consitue a historia 
a humanidade ; 

"A publicação tem sabido com toda a regulari- 
dades. E; 


THESE FARA O DOUTORAMENTO EM MEDICINA, Sus- 
tentada por Pedro da Luy Carrascosa (sendo 
aprovada. com distineção) natural da Bahia. 
Bahia, 1yp- constitucional de Fº. Guerra, 1881. 
francez de xev— 140 paginas. — As pri- 
meiras 24 paginas são ocupadas pelo rosto, 
dedicatorias aifectuosas do auctor à todos 08 
membros da sua familia e amigos, a memorias 


Mao Chy 


encerra em breve compendio o que 
se acha disperso por muitas obras. 
pouco accessíveis ao geral dos lei- 
tores. 


AOS SRS, ASSIONANTES 


RIO DE JANEIRO 


O sr. Serafim José Alvos com 
livraria no rua Selo do Sotem- 
bro, 88, deixou de ser correspon- 
dente da. Empreza do Ocolidento, 
no Rio de Janeiro, d'esdo Janol- 
to do corrente anno, pela unica 
rasão de não tor satisfoilo nos 
compromissos que contraho pára. 
com esta emproza, motivo. por 
que Jo foi suspensa a. remessa 
do Ocesixre desde o n.º 404 do 
14 do Novembro do 1881, 

Os rã, asabentantes que tinham 
as suas assignaluras pagas, até ao 
ia do anno de 188%, no ostabo- 
lechnento do sr. Soraflm Josó 
Alves, podeim. reclamar, com 0 
roeibho dá sua assignalur, 08 mus 
meros quo Mo faltam para o 4.º 
vol, que lhes soro ontregues, 
conta d'esta emproza, na livraria 
dos ars, Faro & Lino, Da rua do 
Ouvidor, n.º 74, assim como po- 
dem ai renovar as suas nsslgna- 
turas para o 8.º anmo corrento, 


ENIGMA 


" 


ação do enigma do numero antecedente: 


ncio é resposta. o 


BIBLIOTHECA PORTUGUEZA DO «OCCIDENTE» 


A COMEDIA BURGUEZA 


SAPATOS DE DEFUNCTO 


Por LEITE BASTOS 
Fou UMA INTRODUCÇÃO FOR fERvASIO [orato 


ILLUSTRADO COM 27 ESTAMPAS 
Desenhos de MANUEL DE MACEDO -— Gravuras do ALBERTO 


“EDIÇÃO DE LUXO 


Um volume de 200 pag. em magnífico papel ascetinado com uma elegante capa de côr ilustrado, 


brochera d ingleza- 


Preço 600 réis 


À venda na Exeneza DO Occmexre, em todas as livrarias e em casa dos srs. correspondentes 
acao espreza = Para a provincia enviaãe franco de porte a quem remeiter Goo réis em estam- 


pilhas ou valles do correio. 


EXPEDIENTE 


ALMANACA LUST DO OOCIDENTE 


PARA 1883 


Recebem-sen'esta redacção, charada, eni- 
gmas, passa-tempos, ete. para serem publi- 
cados no Avxaxaca IuuusrRano DO Occineste: 
PARA 1883. 

Recebem-se tambem annuncios, mediante 
a tabella impressa na capa do almanach de 
1882, até ao dia-2b de julho do corrente 
amo. 


